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didático, sendo ele a autoridade imediata para a leitura “correta” por parte dos alun
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“Saber ler é saber o que o texto diz e o que ele não diz, mas o que o constitui 

”.
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que emergem IGTV’s, Stories, Reels, entre 
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e leitura são construídos. Como aponta Wanderley (2020, p.16), a internet é uma “[...] 

instituição social digital afetada pela ideologia [...]”, o que implica dizer que, a todo 

“Condenados a usar a linguagem para falar da linguagem”

uma lógica positivista, é iconoclasta refletir de que maneira as “estruturas externas” 

poderiam também “interferir” nas “estruturas internas” dos sistemas linguísticos. É 

tem relação direta com a ideologia, uma vez que “[...] não há discurso sem sujeito e não 

”
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“[

formulações feitas e já esquecidas que determinam o que dizemos”, ou seja, trabalha 
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acadêmico, é a “[...] construção de um aparato teórico e metodológico de aproximação 

de um texto [...]” (Orlandi 2012, p. 7), 
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chega à compreensão. Como Orlandi (2012, p. 157) considera: “O sujeito que produz uma 

”.

Como Orlandi (1999, p. 27) aponta, “[...] a pergunta é de responsabilidade do 

o à construção de ‘seu’ dispositivo analítico [...]”. Por isso, ao propormos uma pesquisa 
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ou hashtags, utilizando palavras chaves como “bookstagram”, “leitura”, “livros”, 
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ídos “pelo” digital e não “no” digital, e, por isso as relações de 

“[...] essas redes sociais passassem a ser reproduzidas no meio digital, e, por conseguinte, 

xeram […]” (Bittencourt, 2017, p. 15).

, “[...] transformar a leitura de uma atividade amplamente individual para 

uma atividade essencialmente social [...]”, uma vez que tais leituras são compartilhadas 
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acreditam ser o “padrão” de leitura com as práticas de leitura das gerações mais novas.

como forma de prospecção de uma expressiva “fatia do mercado” de 
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Processos de identificação e a lógica capitalista em “Li Tomando Chá”

nome de usuário, “Li Tomando Chá”, já nos remete a um imaginário de leitura: um 

e um momento de fruição ou meramente um “trabalho”, no 
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Print do perfil antigo de “Li tomando chá”

https://www.instagram.com/litomandocha/
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Print do perfil recente de “Li tomando chá”

https://www.instagram.com/litomandocha/
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Print da indicação de “Até logo, Violeta”

https://www.instagram.com/p/CnnA16vvZfx/
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(2023). Exemplo disso é a “#representatividadeimporta”, hashtag presente na postagem, 
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Um dos comentários feitos nesta postagem pelo perfil “@filmesserieselivros” 

contribuiu para nossas considerações, ao dizer que: “Fiquei curiosa, ainda não li nenhum 

livro com personagens não binário e com romance sáfico.”, ou seja, foi através da 

– –

ao tematizar “as segundas chances que, raramente, o tempo nos dá”, o que indica a 
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Print da postagem “Termos/ gírias literária”

https://www.instagram.com/p/Cjnk4wQrqMq/
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muitos usuários comentam que não conheciam essas palavras ao entrar para o “mundo 

do bookstagram”, mas que teria sido muito importante se conhecessem antes. Isso 

posse de livros, como “wishlist” (lista de desejos de livros a serem comprados), 

“unboxing” (ato de retirar os livros comprados ou recebidos da caixa), “book haul” 

dos livros comprados ou recebidos) e “bookshelf tour” (apresentação dos 

que algumas dessas práticas são muito comuns no perfil analisado, como o “unboxing” 

e o “book haul”, cabe a reflexão: afinal, a leitura é importante para que sentidos sejam 

mero pretexto para a posse e exibição do “objeto material” livro?

“meta” é colocada em xeque quando observamos os conceitos de “sentada” (o livro ser 

lido de maneira rápida) e “sprint” (tempo dedicado apenas para a leitura), especialmente 

de tarefas. O que é uma “leitura rápida”? Por que ela deveria ser rápida? Será que não há 
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No perfil “Li Tomando Chá”, percebemos uma variedade maior de temáticas 
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https://www.prolivro.org.br/5a-edicao-de-retratos-da-leitura-no-brasil-2/a-pesquisa-5a-edicao/
https://www.prolivro.org.br/5a-edicao-de-retratos-da-leitura-no-brasil-2/a-pesquisa-5a-edicao/
https://doi.org/10.47250/intrell.v33i1.14176

